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UMA SESSÃO HO CO___S_5__.HO ____U_STICIP_?_.__.
O PRESIDENTE (o que usa chapéu) : — Attencão. senhores 1 Olhem que isto aqui não é cavallariça I UM INTENDENTE

DA MINORIA: — Não é cavallariça? Hum! Hum 1 Huml Pois então o que é* ? O *LEADER" DA MAIORIA: — Burro quan-
do é burro é burro mesmo I Como quer você que isto seja cavallariça, se aqui não ha cavallos ? UM APARTEANTE : — Pois está
visto 1 A não ser que o cavallo seja você I O PRESIDENTE (.que presa a sua qualidade de burro) : — Attencão I Eu não permkto
oftensas pessoacs I (Tumulto, couces. tympanos) — Silencio, ou eu acabo já cora isto 1 (O tumulto augmenta. Os couces cruzam-se
•em todos os sentidos. O presidente perde o chapéu que ê do seu próprio fabrico. Encerra-se a sessão. Tilinla o carro da Assistência
que carrega vários feridos).


